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CONSELHO PLENO

1 RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Geral das Faculdades de Dracena encaminha a este Colegiado Ofício nº 30/2006 (fls. 02) solicitando o recredenciamento das Faculdades de Dracena nos termos da Deliberação CEE nº 05/98 - artigo 5º, § 1º.

Pela Portaria CEE nº 145/2006, foram designados os especialistas Professores Doutores José Antonio Mendes e Célia Maria Haas que elaboraram relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 79 a 228.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre recredenciamento de instituições está normatizada neste Colegiado na Deliberação CEE nº 05/98 - artigo 5º, § 1º que estabelece:

"Art. 5º - O recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses.

"§ 1º - Acompanhará o pedido de recredenciamento, relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período”.

O processo está corretamente instruído, constando dos autos o Relatório dos Especialistas Professores Doutores José Antonio Mendes e Célia Maria Haas, conforme Portaria CEE/GP de 145/2006 (fls. 75), publicada no DOE de 06/05/2006.

Nos termos legais acima especificados, o pedido de recredenciamento da instituição pode ser analisado a vista dos seguintes elementos:

1 - HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO
As Faculdades de Dracena são mantidas pela Fundação Dracenense de Educação e Cultura “FUNDEC”, entidade de Utilidade Pública e detentora do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social - CEAS, com sede e foro, na Av. Alcides Chacon Couto, 395, caixa postal 165, Dracena, Estado de São Paulo, CEP 17.900-000.

Ocupando o cargo de Diretor Executivo da FUNDEC temos o Sr. Edson Hissatomi Kai e de Diretor das Faculdades de Dracena, o Professor Wander Dorival Ramos, indicado como Diretor para viabilizar as ações contidas no Parecer CEE nº 179/2003, que reconheceu o vínculo das Faculdades de Dracena junto ao sistema estadual de ensino.

A Fundec criada e instalada em 1969 através do Decreto nº 64.896 de 28/07/1969 com o curso de Letras, Matemática, Pedagogia, Ciências e, a partir de 1997, com o curso de Educação Artística na Faculdade de Artes.

Através do Decreto nº 71.614/72, publicado no DOU de 22/12/1972, foram reconhecidos os cursos de Ciências, Pedagogia e Letras.  O Decreto nº 72.282, publicado em 18/05/1973 reconheceu o curso de Matemática. 

O Decreto de nº 79.143 de 18/01/77 autoriza a transformação para curso de Licenciatura em Ciências; licenciatura de 1º Grau e Habilitação específica em Matemática, Licenciatura dos Cursos de Ciências e de Matemática.

O Decreto nº 64.896 de 28/07/69 autoriza o funcionamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Dracena.

O Parecer 377/73 CFE, é favorável à mudança da denominação de Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Dracena para Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Ministro Tarso Dutra”. 

A Portaria nº 905, de 06/08/97 publicada no D.O.U. de 07/08/97 – Secção I página 15.950 autorizou o funcionamento do Curso de Educação Artística, Licenciatura de 1º Grau e Licenciatura Plena, com habilitação em Desenho, a ser ministrado pela Faculdade de Artes de Dracena, reconhecido pela Portaria Ministerial nº 494 de 22/02/2002, publicada no DOU de 25/02/2002.
Em 2003, teve seu vínculo reconhecido junto ao sistema estadual de ensino do Estado de São Paulo pelo Parecer nº 179/03, do Conselho Estadual de Educação de São Paulo.

Ainda em 2003, mais precisamente em agosto, através dos Ofícios FFs de nºs 049, 050, 051 e 052, foram encaminhados ao CEE os pedidos de renovação de reconhecimento dos Cursos de Educação Artística, Ciências Biológicas, Letras e Matemática, respectivamente.

Em 2004 foi credenciado o Instituto Superior de Educação, e autorizado o Curso Normal Superior, ambos, através da Portaria CEE/GP nº 168/2004.

2 - ALUNADO

Por meio dos quadros abaixo podemos observar o alunado da instituição nos últimos três anos:

	Total de ingressantes – 2004 – 357

	Total de ingressantes – 2005 – 475

	Total de ingressantes – 2006 – 429

	Total Geral - 1261


Total de Matriculas por curso nos últimos três anos

	]Curso
	Ano
	Quantidade
	Total

	Ciências Biológicas
	2004
	63
	279

	Ciências Biológicas
	2005
	122
	

	Ciências Biológicas
	2006
	94
	

	Educação Artística
	2004
	137
	399

	Educação Artística
	2005
	168
	

	Educação Artística
	2006
	94
	

	Educação Física
	2004
	-
	185

	Educação Física
	2005
	55
	

	Educação Física
	2006
	130
	

	Enfermagem
	2004
	110
	839

	Enfermagem
	2005
	426
	

	Enfermagem
	2006
	303
	

	Letras
	2004
	183
	520

	Letras
	2005
	222
	

	Letras
	2006
	115
	

	Matemática
	2004
	223
	505

	Matemática
	2005
	193
	

	Matemática
	2006
	89
	

	Normal Superior
	2004
	-
	188

	Normal Superior
	2005
	98
	

	Normal Superior
	2006
	90
	

	Pedagogia
	2004
	345
	570

	Pedagogia
	2005
	170
	

	Pedagogia
	2006
	55
	

	Psicologia
	2004
	-
	123

	Psicologia
	2005
	42
	

	Psicologia
	2006
	81
	

	Total Geral
	2004
	1061
	3600

	Total Geral
	2005
	1496
	

	Total Geral
	2006
	1051
	


3 – CURSOS EM FUNCIONAMENTO

	Cursos Mantidos
	Autorização
	Reconhecimento/Ren.Reconhecimento
	Vagas

	PEDAGOGIA COM AS HABILITAÇÕES EM MAGISTÉRIO DAS MATÉRIAS PEDAGÓGICAS DO ENSINO MÉDIO DE 1ª A 4ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL, GESTÃO ESCOLAR E EDUCAÇÃO INFANTIL.
	Decreto nº 64.896/69
	Rec. Decreto nº. 71.614/72 e Par. CEE nº 264/2004 – Port. CEE/GP nº179/2004
	160

	LETRAS – HABILITAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA E LÍNGUA INGLESA
	Decreto nº 64.896/69
	Rec. Decreto nº. 71.614/72
	120

	
	
	Ren.Rec. Par. CEE nº 112/2006 – Port. CEE/GP nº107/2006


	

	LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓCICAS
	Decreto nº 64.896/69
	Rec. Decreto nº. 71.614/72
	120

	
	
	Ren.Rec. Par. CEE nº 129/2006 – Port. CEE/GP nº140/2006
	

	LICENCIATURA EM MATEMÁTICA
	Decreto nº 64.896/69
	Rec. Decreto nº. 72.282/73
	060

	
	
	Ren.Rec. Par. CEE nº 130/2006 – Port. CEE/GP nº141/2006
	

	EDUCAÇÃO ARTÍSTICA
	Portaria nº 905/97
	Rec. Portaria MEC nº. 494/2002
	080

	
	
	Ren.Rec. Par. CEE nº 128/2006 – Port. CEE/GP nº139/2006
	

	ISE

CRECENCIAMENTO
	Portaria CEE/GP nº 168/2004
	-
	-

	NORMAL SUPERIOR
	Portaria CEE/GP nº 168/2004
	-
	100

	ENFERMAGEM
	Portaria nº 135/2004
	-
	100

	PSICOLOGIA – BACHAREL E FORMAÇÃO DE PSICÓLOGO
	Portaria nº 283/2005
	-
	100

	LICENCIATURA E BACHARELADO EDUCAÇÃO FÍSICA
	Portaria nº 282/2005
	-
	100


4 - REGIMENTO EM VIGOR
O Regimento das Faculdades de Dracena foi aprovado por este Colegiado pelo Parecer CEE nº 317/2003.
5 - RESULTADOS DE AVALIAÇÕES
DA AVALIAÇÃO INTERNA

A avaliação interna das Faculdades de Dracena, criou consistência sistemática e preocupação primeira a partir do primeiro semestre de 2003, ou seja, após a implantação pelos Conselheiros da Fundação das seguintes medidas:

a) nomeação de um Diretor Executivo, selecionado através de um Concurso de Títulos, cuja seleção recaiu na pessoa do Sr. Edson Hissatomi Kai;

b) Em 2004, por determinação do Conselho de Curadores para atender disposição legal, todos os funcionários foram dispensados e concomitante abertura de Concurso Público de Provas e Títulos. Atualmente os professores militantes, cujas titulações já foram referidas em fls. 3, dividem-se em quatro categorias:

b.1) Concursados e contratados em caráter definitivo, portadores da titulação de livre docência, doutorado e/ou mestrado;

b.2) concursados e contratados em regime temporário, portadores de curso de especialização e compromissados de, no prazo de três anos, serem alunos regulares de curso de mestrado reconhecido; e

b.3) contratados em caráter excepcional pelo prazo de um ano, cuja prorrogação depende de aprovação em concurso e condicionado à Deliberação CEE nº 10/95. 

Obs.: as duas primeiras categorias foram submetidas, além dos títulos, a uma prova escrita, uma prova didática e uma avaliação psicológica, e a terceira categoria foi submetida a uma prova didática e uma avaliação psicológica.

c) implantação de uma Ouvidoria;

d) elaboração de um Planejamento Estratégico envolvendo: administração e escolas mantidas;

e) política de atualização e de investimentos, envolvendo acervo bibliográfico, equipamento, adequações de estrutura física;

f) metodologia de excelência de qualidade para os cursos ofertados e outras: Iniciou-se, a partir destas medidas uma constante avaliação de todos os setores e segmentos da instituição, identificando os pontos fracos e os pontos fortes, e estamos conseguindo, paulatinamente, reforçar os pontos fortes e sanear os pontos fracos;

g) todos os diretores de escolas e os diretores de setores têm, anualmente, junto a uma Clínica Psicologia um Curso Vivencial de “Atendimento e Comunicação”, e todos os funcionários da Fundec têm, semestralmente, um Curso Vivencial.

Em específico, nas Faculdades, adotaram-se as seguintes medidas:

a) designação de um Coordenador para cada Curso com a remuneração equivalente ao valor de vinte horas/aula semanais e que seja detentor de, pelo menos, titulação de Mestre com incumbências definidas sobre implantação de excelência de qualidade para o curso coordenado;

b) designação de um Coordenador do Departamento de Pesquisa e Extensão com uma remuneração equivalente a vinte horas/aula semanais;

c) designação de um Coordenador do Departamento de Projetos e Iniciação Científica com uma remuneração equivalente a vinte horas/aula semanais;

d) os professores são indicados pelo Coordenador de Curso e contratados pela Fundec mediante concurso e sob a égide da Deliberação CEE nº 10/95;

e) no Calendário Escolar, inserida está uma reunião mensal do Colegiado de Curso e uma reunião bimestral do Conselho de Colegiados de Curso;

f) foi também contratado um Professor para a Coordenação de Pesquisa e Extensão e um outro para Coordenação de Projetos;

g) ponto forte foi o incentivo aos alunos que, beneficiados pela condição de beneficência da Fundec implicitada está à obrigatoriedade de aplicar 20% (vinte por cento) de sua renda bruta em bolsas, a qual atinge quase 28% (vinte e oito por cento), nos seguintes moldes:

g.1) por estarmos inseridos numa região desprovida de industrias pesadas, o emprego é escasso e os salários são na base do mínimo, razões pela qual a aplicação do percentual é pulverizada, variando de 20% a 100%, e assim atender uma maior parte do universo do alunado;

g.2) a triagem para aplicação do percentual de bolsas/descontos atende duas premissas:

g.2,1) a primeira concessão é feita através de uma profissional em Assistência Social, e

g.2.2) a mantença da bolsa/desconto concedido, consoante resolução do Diretor Executivo, depende do cumprimento de duas exigências:

1 – Freqüência igual ou superior a 80% (oitenta por cento) das aulas dadas em cada disciplina, e

2 – Aprovação independentemente de realização de exames.

Dessa forma, a equipe da Diretoria Administrativa presidida pelo Diretor Executivo, da qual o Diretor Acadêmico faz parte e o Conselho de Colegiados de Curso, este, presidido pelo Diretor Acadêmico, trabalham em sintonia, detectando, sistematicamente, os pontos fracos para saneamento e o constante reforço dos pontos fortes.

Pontificando, nossa meta e responsabilidade repousam na oferta de cursos de qualidade e, concomitantemente, no desenvolvimento do nosso papel social de Fundação Filantrópica.

DA AVALIAÇÃO PELO MEC:

Os Cursos de Matemática, Letras e Pedagogia foram avaliados pelo ENC (Exame Nacional de Cursos) e de Matemática e Letras pela Comissão de Professores Especialistas do MEC, cujos resultados foram os seguintes:

a) A permanência de cada comissão de Professores Especialistas do MEC, foi de três dias na instituição, havendo orientações de mudanças sobre os cursos, terminando com a conclusão de que o Curso de Letras tinha corpo docente insatisfatório e que o Curso de Matemática tinha um Projeto Pedagógico regular.

b) No ENC – Exame Nacional de Cursos nossa pontuação foi insatisfatória, como se segue:

	Cursos
	2001
	2002
	2003

	
	C
	%
	C
	%
	C
	%

	Letras
	E
	100
	D
	100
	D
	100

	Matemática
	D
	100
	D
	100
	D
	100

	Pedagogia
	C
	100
	C
	100
	C
	100


Obs.: os cursos de Letras, Matemática e Pedagogia, em 2005, foram submetidos ao ENADE, cujos resultados ainda não foram divulgados.

6 – CORPO DOCENTE

Por meio do quadro abaixo podemos observar a titulação do corpo docente da instituição (fls. 07):
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Observações:

1) Dos seis Graduados, dois estão cursando Especialização e quatro são alunos regulares de Mestrado, destes dois já detentores da qualificação.

2) Dos vinte e dois Especialistas, seis são alunos regulares de Mestrado

3) Dos trinta e um Mestres, dez são alunos regulares de Doutorado

4) Dos Doutores, um é Livre Docente.

Observa-se que a instituição atende, na contratação de seu corpo docente, os preceitos contidos na Deliberação CEE nº 55/2006 (Art.1º) que reza:

7 - DA INDICAÇÃO DOS DIRIGENTES
O dirigente das Faculdades de Dracena é o Professor Wander Dorival Ramos, nomeado para o quadriênio de 2003 a 2006, nos termos da Deliberação CEE nº 14/98 revogada pela Deliberação CEE nº 57/06.

8 – PLANO DE CARREIRA DOCENTE

O Plano de Carreira Docente foi baixado pelo Presidente da Fundação Dracenense de Educação e Cultura – FUNDEC por meio da Resolução nº 06/02 (fls. 14) encontrando-se em execução o Plano de Carreira Administrativo (fls. 16).

9 – ATIVIDADES CORRELATAS AO ENSINO EM DESENVOLVIMENTO
Quanto a esse item a instituição considerou as atividades correlatas como sendo (fls.28 a fls.45):

· curso de Especialização em Psicopedagogia;
· projeto Teia do Saber;
· eventos científicos, culturais e sociais;

· programa de Alfabetização;

· jornada de Educação;

· etc.

10 – OUTRAS INFORMAÇÕES
Foram anexadas aos autos fotos ilustrativas as atividades  acadêmicas desenvolvidas pela instituição (fls. 46 às fls.61), cópia do orçamento dos investimentos projetados (fls. 63) e dados orçamentários da instituição (fls.11).

DO RELATÓRIO DOS ESPECIALISTAS

Os Especialistas, pelo que foi visualizado in loco, pela análise dos documentos apresentados e pelo contato com todos os segmentos envolvidos, recomendam o Recredenciamento da instituição, apresentando as seguintes considerações:

“Da avaliação in loco das condições institucionais, pode ser verificado a seriedade que a administração atual está implementando frente ao ensino das escolas mantidas principalmente da faculdade, isto pode ser visualizado pelo projeto de recuperação financeira a partir de 2005, com superávit do exercício.”

“O diálogo estabelecido com o Diretor Executivo Sr. Edson Hissatomi Kai, demonstrou a seriedade com que a Fundação vem conduzindo os rumos da faculdade, principalmente no equilíbrio financeiro”.

“O Diretor da Faculdade Professor Wander Dorival Ramos, iniciou como professor da instituição e atualmente busca a formação de um corpo docente competente e titulado. A implantação do plano de carreira que está sendo atualizado, os concursos para a contratação, o cuidado com o processo de concessão de bolsas de estudo demonstram em mais um momento a seriedade que os administradores dedicam à faculdade notadamente na procura e manutenção da qualidade de ensino”.

“A comunidade representada pelos segmentos estudantil, funcionários e professores atestam o esforço, a dedicação e empenho da direção para a garantia da melhoria do nível de ensino desejado”.

“Os coordenadores são profissionais com títulos de mestre, e muitos deles cursando doutorado. São formados em sua maioria por jovens professores, muitos deles com formação em instituições públicas de São Paulo, Paraná e Mato Grosso que realmente estão compromissados com a execução de seus projetos pedagógicos. Estão buscando a estruturação de seus cursos com a qualificação docente, solicitando recursos à Fundação para a aquisição de equipamentos, organização de laboratórios específicos, incremento do acervo especifico da biblioteca e estabelecimento de parcerias com outros órgãos”.

“Os coordenadores dividem um mesmo espaço, ficando até 4 coordenadores por sala, porém já se encontra em estágio avançado as obras (visitadas in loco) para a transferência da parte administrativa, incluindo secretaria, tesouraria, sendo liberado um espaço para melhor utilização das salas para os coordenadores realizarem seus trabalhos e atendimento aos alunos.”

“A instituição apresenta um auditório e salas de aulas amplas, bem ventiladas, com boa iluminação e acústica. Equipamentos audiovisuais podem ser reservados e requisitados para aulas. A instituição conta com 7 equipamentos data-show que são disponibilizados aos docentes.”

“Os docentes contam também com uma ampla sala, com infra-estrutura necessária”.

“Foram disponibilizado aos especialistas toda a documentação exigida, o acesso livre a todas as dependências, setores e funcionários”.

“O contato com os alunos, professores, coordenadores de cursos, deixou a impressão de uma comunidade comprometida com o crescimento da instituição e com o fortalecimento da organização educacional”.

“Dos pontos mais frágeis verificados, a biblioteca desperta atenção, mas a apresentação da planta da ampliação, a demonstração dos dados financeiros onde são visualizadas as liberações de recursos, aponta que a instituição está preocupada e compromissada com este setor”.

Por todo o exposto e considerando que as Faculdades de Dracena cumpriram as normas atinentes ao caso em questão, esta relatora opina pelo credenciamento da instituição por cinco anos.

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto aprova-se o recredenciamento das Faculdades de Dracena mantidas pela Fundação Dracenense de Educação e Cultura, por 5 (cinco) anos, com o credenciamento do Instituto Superior de Educação – ISE e os cursos de:

· Pedagogia com as Habilitações em Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio de 1ª a 4ª Série do Ensino Fundamental, Gestão Escolar e Educação Infantil.

· Letras – Habilitação em Língua Portuguesa e Língua Inglesa
· Licenciatura em Ciências Biológicas
· Educação Artística
· Normal Superior
· Enfermagem
· Psicologia – Bacharel e Formação de Psicólogo
· Licenciatura e Bacharelado Educação Física
· Licenciatura em Matemática.
O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 3 de julho de 2006.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

      Relatora

3 DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

O Conselheiro Eduardo Martines Júnior votou contrariamente.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmen Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Maud, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de agosto de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                 Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Cons. Eduardo Martines Junior votou contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de setembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 

Publicado no DOE em 07/9/06                         Seção I                         Página 12
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